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PE. PAIM

GLÓRIA A DEUS
NATAL DE VERDADE É ACOLHER JESUS

Gente Amiga
Pessoas que colaboram 
com o Jornal Nosso Guia

PÁGINAS 8 e 9

Para o dia 1º de janeiro,  Dia 
Mundial da Paz, o papa en-

viou ao mundo sua mensagem 
valorizando  a juventude, di-
zendo: “Queridos jovens, vocês 
são um dom precioso para a so-
ciedade. Diante das dificulda-
des, não se deixem invadir pelo 
desânimo nem se abandonem 

a falsas soluções, que frequen-
temente se apresentam como o 
caminho mais fácil para supe-
rar os problemas. Não tenham 
medo de se empenhar, de en-
frentar a fadiga e o sacrifício, 
de optar por caminhos que re-
querem fidelidade e constância, 
humildade e dedicação. Vivam 

com confiança a sua juventude 
e os anseios profundos que sen-
tem de felicidade, verdade, be-
leza e amor verdadeiro. Vivam 
intensamente esta fase da vida, 
tão rica e cheia de entusias-
mo. Saibam que vocês mesmos 
servem de exemplo e estímulo 
para os adultos, e tanto mais o 

serão quanto mais se esforça-
rem por superar as injustiças 
e a corrupção, quanto mais 
desejarem um futuro melhor e 
se comprometerem a construí-
lo. Cientes das suas potencia-
lidades, nunca se fechem em 
si próprios, mas trabalhem 
por um futuro mais luminoso 

para todos. Nunca se sintam 
sozinhos! A Igreja confia em 
vocês, acompanha e encoraja 
vocês, e deseja oferecer-lhes 
o que tem de mais precioso: 
a possibilidade de levantar os 
olhos para Deus, de encontrar 
Jesus Cristo: Ele que é a justi-
ça e a paz”. | Pág. 2

Fraternidade e Saúde
Grande lição

A CF de 2012 vai mobilizar a sociedade para  buscar a  melhoria do sistema público de saúde. 
Esta ação evangelizadora é promovida pela CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil) desde 1964, e acontece durante a Quaresma. A Campanha para o ano 2012 tem como 
tema: “A Fraternidade e a Saúde Pública” e como lema: “Que a saúde se difunda sobre a terra” 
(cf. Eclo 38,8). O objetivo geral da CF/2012 é “Refletir sobre a realidade da saúde no Brasil em 
vista de uma vida saudável, suscitando o espírito fraterno e comunitário das pessoas na atenção 
dos enfermos, e mobilizar por melhoria no sistema público de saúde”. | Pág. 6



| Pág. 3

Ele  é conhecido no mundo in-
teiro, mas a história de vida de 
Lionel Messi é pouco conheci-
da até pelo grande público do 
futebol. O craque que o Barça 
contratou pelo custo da tera-
pia de crescimento é, hoje, a 
maior joia do futebol mundial. 
Messi deve isso ao seu esfor-
ço e de maneira especial aos 
seus pais que não pararam no 
problema, mas buscaram a so-
lução e sem a ajuda dos clubes 
argentinos. | Pág. 11 Lionel Messi

Divulgação DIA DE REIS

Magos do Oriente

Juventude: dom precioso

IDEIAS QUE MOVIMENTAM O MUNDO | Pág. 12
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA: 4.000 Exemplares

Com novo visual Nosso Guia inicia 2012... É 
uma demonstração da nossa vontade em 

continuar melhorando para merecer dos leitores 
a mesma estima que teve desde seu lançamento 
em maio de 2003. Este jornal, agora na 105ª edi-
ção, conta com um grupo amigo de benfeitores 
perseverantes que colaboram mensalmente. Tão 
amigos e generosos que são chamados carinho-
samente de Gente Amiga. Seus nomes, inclusive, 
estão citados nas páginas 8 e 9. Terminando 2011 
e iniciando um novo ano, as 26 Comunidades que 
formam a Paróquia Nossa Senhora da Guia e os 
inúmeros leitores do Nosso Guia agradecem de co-
ração à “Gente Amiga”. Deus lhes pague!

Querendo valorizar os acontecimentos das 
Comunidades, as notícias relacionadas a elas ga-
nham agora maior destaque, pois passam a ser 
publicadas logo na terceira página e também na 
página 10 com fotos diversas enviadas pelos seus 
membros. Fotos nem sempre com qualidade pro-
fissional, mas que publicamos com alegria presti-
giando nossa gente humilde.

Na primeira edição do ano, Nosso Guia costu-
ma fazer menção à Mensagem do Dia Mundial da 
Paz do papa. Neste primeiro dia de 2012, Bento 
XVI mais uma vez enaltece a juventude dizendo 
ser ela um dom precioso para o mundo (confira ao 
lado). Também, ao fazer um balanço de 2011, o 
papa destaca como muito positiva a Jornada Mun-
dial da Juventude acontecida em Madri. A matéria 
está na página 5.

A Igreja de Goiânia vai viver dias importantís-
simos para sua caminhada pastoral apostólica nes-
te 2011. Depois de três anos de preparação acon-
tecerá o primeiro Sínodo Arquidiocesano. Nosso 
Guia, colaborando com seus leitores (não estamos 
acostumados com esta palavra “Sínodo”), traz al-
gumas informações. 

Quando se perde a saúde é então que se per-
cebe o valor desse precioso dom para a vida. Por 
isso a Igreja em nosso Brasil vai propor um cami-
nho evangelizador para ser vivido intensamente 
no tempo da Quaresma. Vem aí a Campanha da 
Fraternidade anunciando “que a saúde se difunda 
sobre a terra”. Para sensibilizar desde já as nossas 
Comunidades, Nosso Guia traz, na página 6, um 
artigo muito didático do Pe. Brendan, um redento-
rista de Fortaleza que já morou em Goiás.

Entre outras novidades, o leitor vai encontrar 
ainda uma matéria sobre a história de Lionel Mes-
si, campeão mundial de futebol. Uma lição de 
vida, que muitos desconhecem, por  causa da pre-
sença certa e segura de seus pais na sua vida.

Arquivo
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A juventude é um dom precioso 
O PAPA ENVIA AO MUNDO, NO DIA 1º DE JANEIRO,  A SUA MENSAGEM 
DE ESPERANÇA E PAZ. NESTE ANO, DESTACA  A JUVENTUDE

“O início de um novo ano, 
dom de Deus à humani-

dade, leva-me a desejar a 
todos que este tempo fique 
marcado concretamente 
pela justiça e a paz.... (...)

Convido todos a olhar o 
ano de 2012 com esta ati-
tude confiante. É verdade 
que, no ano que termina, 
cresceu o sentido de frus-
tração por causa da crise 
que aflige a sociedade, o 
mundo do trabalho e a eco-
nomia... Esta expectativa 
mostra-se particularmente 
viva e visível nos jovens; 
e é por isso que o meu 
pensamento se volta para 
eles, que podem e devem 
oferecer seu contributo à 
sociedade. Queria, pois, 
revestir a Mensagem para 
o 45º Dia Mundial da Paz 
duma perspectiva educati-
va: “Educar os jovens para 
a justiça e a paz”, convenci-
do de que eles podem, com 

o seu entusiasmo e idealis-
mo, oferecer uma nova es-
perança ao mundo.

Prestar atenção ao 
mundo juvenil, saber es-
cutá-lo e valorizá-lo para 
a construção dum futuro 
de justiça e de paz não é 
só uma oportunidade mas 
um dever primário de toda 
a sociedade. Trata-se de 
comunicar aos jovens o 
apreço pelo valor positivo 
da vida, suscitando neles o 
desejo de colocar sua vida 
a serviço do Bem. Esta é 

uma tarefa, na qual todos 
nós estamos, pessoalmen-
te, comprometidos...

Atualmente muitos são 
os aspectos que preocupam 
os jovens: o desejo de rece-
ber uma formação que os 
prepare de maneira mais 
profunda para enfrentar a 
realidade, a dificuldade de 
formar uma família e en-
contrar um emprego está-
vel, a capacidade efetiva de 
intervir no mundo da po-
lítica, da cultura e da eco-
nomia contribuindo para a 

construção duma sociedade 
de rosto mais humano e so-
lidário.

Queridos jovens, vocês 
são um dom precioso para 
a sociedade. Diante das di-
ficuldades, não se deixem 
invadir pelo desânimo nem 
se abandonem a falsas so-
luções, que frequentemen-
te se apresentam como o 
caminho mais fácil para 
superar os problemas. Não 
tenham medo de se empe-
nhar, de enfrentar a fadiga 
e o sacrifício, de optar por 
caminhos que requerem fi-
delidade e constância, hu-
mildade e dedicação. Vivam 
com confiança a sua juven-
tude e os anseios profundos 
que sentem de felicidade, 
verdade, beleza e amor ver-
dadeiro.

(alguns trechos da Mensagem 
“Educar os jovens para a justiça e 
a paz”, celebrando o 45º Dia Mun-
dial da Paz)

GENTE
AMIGA

PE. MAURÍCIO BRANDOLIZE, C.Ss.R.

PADRE PAIM

NATAL DE VERDADE É ACOLHER JESUS NO HOJE DA HISTÓRIA DA 
NOSSA VIDA PESSOAL, FAMILIAR, DA SOCIEDADE E DO MUNDO

Missionário Redentorista
Pároco da Paróquia N. Sra. da Guia

Glória a Deus e paz ao povo!

Como sempre, foi comemora-
do mais um Natal com Jesus 

e sem Jesus. Esta afirmação pare-
ce um absurdo. Mas é a grande 
verdade. Acredito que até Jesus, 
Maria e José devem ficar muito 
constrangidos. Imagine falar em 
Natal, organizar-se para o Natal, 
festejar o Natal, sem pensar na 
figura principal que é o aniversa-
riante, ouvir o aniversariante; en-
fim, não praticar o que ele mani-
festa nas suas palavras e nos seus 
gestos, nos seus sonhos e projetos. 
Na verdade o projeto de Jesus não 
é só dele, mas também do Pai. 

Quem celebrou o Natal com 
Jesus, isto é, na fé, viveu uma 
experiência extraordinária, pois 
entendeu que Jesus é o centro da 
história da humanidade. Jesus é 
um marco na humanidade. Tanto 
é que no mundo civil se estabe-
leceu a história da humanidade 
“antes de Cristo e depois de Cris-
to”. Na verdade, o fato de Jesus 
entrar na história não diz muito 

coisa para muita gente. É mais um 
no mundo. Muito mais do que sa-
ber que ele veio ao mundo, é ne-
cessário acolher Jesus no hoje da 
história da nossa vida pessoal, fa-
miliar, da sociedade e do mundo. 
É fazer ecoar, durante todo este 
novo ano, a força deste menino 
através da nossa presença e ação.    

Viver o Natal é ter a mesma 
atitude dos pastores. Ouviram 
do anjo o anúncio de uma gran-
de notícia, de que tinha nascido 
para eles o salvador. “Vocês vão 
e verão uma criança deitada 
numa manjedoura envolta em 
faixas. De repente juntou-se ao 
anjo uma multidão da corte ce-
leste, cantando louvores a Deus, 
dizendo: ‘glória a Deus no mais 
alto dos céus, e paz na terra aos 
homens por ele amados’”. De fato 
eles foram e viram tudo como o 
anjo lhes tinha anunciado. E, 
assim, eles voltam para a casa 
cheios de alegria, anunciando a 
todos os que encontravam o que 

tinham visto e ouvido. Pois, na-
quela criança, eles perceberam 
algo extraordinário que só pode-
ria ser o salvador que o anjo ti-
nha anunciado.

Isaías tinha profetizado que o 
povo “podia ter esperança, pois 
uma luz brilha na escuridão da 
vida e a libertação vem para todos. 
Por isso, convém encher-se de ale-
gria, pois, a salvação chegou”.

Na proclamação do Natal, en-
contramos o sentido bem vivo do 
que é fazer acontecer o Natal: “É 
como um cântico novo que vai 
tomando conta da terra: Glória a 
Deus e paz ao povo, ódio ao ódio, 
guerra à guerra. Miséria, mentira 
e morte não vão nos fazer parar. 
Ó venham, cantemos forte, inda 
é tempo de louvar”.

Portanto, o Natal que acaba-
mos de celebrar tem um senti-
do profundo e revolucionário, 
apesar de que para muita gente 
é algo apenas romântico e senti-
mental.
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Sínodo vai marcar 2012 
A PALAVRA “SÍNODO” VEM DO GREGO E 
SIGNIFICA “CAMINHADA EM CONJUNTO”.

Durante o Advento, todas Co-
munidades da Arquidiocese 

de Goiânia fizeram preces espe-
ciais nas celebrações para o feliz 
êxito do Sínodo. Já se fala há mais 
de três anos sobre este evento que 
será um marco histórico na vida da 
Arquidiocese neste 2012. Mas, afi-
nal, o que é Sínodo? Segundo o Có-
digo de Direito Canônico, Sínodo 
“é uma assembleia de sacerdotes e 
de outros fiéis escolhidos da Igre-
ja particular, que auxiliam o Bispo 
diocesano para o bem de toda a co-
munidade diocesana ”.

A palavra “sínodo” vem do gre-
go e significa “caminhada em con-
junto”. O Monsenhor João Daiber 
lembra que “uma caminhada não 
é um desfile em que cada um se 
apresenta com toda a sua beleza, 
querendo chamar a atenção dos 
outros e ser escolhido como ganha-
dor de um concurso. Numa cami-
nhada as pessoas não competem, 
vão na mesma direção e têm a mes-
ma motivação. Uma caminhada 
também não é uma marcha em que 
todos andam em filas certinhas, no 
mesmo ritmo, na mesma cadência, 
batendo o pé no chão ao mesmo 
instante. Numa caminhada, cada 

um anda com um passo diferen-
te. Uma caminhada também não é 
uma corrida em que o importante é 
a velocidade. Uma caminhada pode 
durar dias e, tratando-se de um sí-
nodo, vários anos”.

É isto que está acontecendo na 
Arquidiocese. Todos foram convida-
dos a participar desta caminhada, 
conversando nas pastorais, nos mo-
vimentos, nos grupos, nos ministé-
rios, para trocar ideias, apresentar 
suas opiniões sobre aquilo que diz 
respeito a todos na vida de Igreja.

O Sínodo da Arquidiocese de 
Goiânia tem como objetivo refletir 
sobre a evangelização em nossas Pa-
róquias e Comunidades. Uma refle-
xão baseada não apenas em opiniões 
pessoais, mas em fundamentos bí-
blicos, com estudos dos documentos 
da Igreja. No processo sinodal tam-
bém são importantes e, até mesmo, 
indispensáveis alguns elementos, 
tais como a oração, a conversão, o 
diálogo, o respeito mútuo, o amor, 
a disponibilidade para acolher os 
desejos do Senhor. Depois dessas 
reflexões serão promulgadas as con-
clusões, inclusive normas que visem 
a maneira mais correta de desempe-
nhar a missão da Igreja. 

Dia de Reis
“TENDO JESUS NASCIDO EM 
BELÉM... UNS MAGOS VIERAM 
DO ORIENTE A JERUSALÉM...” 

Assim começa o segundo capítulo do Evan-
gelho de São Mateus. Desta narrativa 

surgem as festas populares “dia dos santos 
reis”, “folias de reis”. Para a liturgia da Igreja, 
o relato de Mateus tem um significado muito 
profundo: é a manifestação de Deus a todos 
os povos. Jesus veio para ser salvação não 
somente para o povo judeu, mas para todas 
as nações. Nas celebrações litúrgicas usa-se 
a palavra “Epifania”, um vocábulo com raiz 
grega que pode ser traduzido por “revelação” 
ou “manifestação”.

Mateus é o único evangelista que descreve 
essa viagem dos magos a procura do menino 
nascido em Belém. De acordo com Mateus, ao 
chegarem os magos a Jerusalém, perguntaram 
na corte onde estava “o rei dos judeus que 
acabara de nascer, pois vimos sua estrela no 
Oriente e viemos adorá-lo”. Os mestres da lei 
informaram que o Messias deveria nascer em 
Belém, a pequena cidade natal de Davi. Os ma-
gos tendo chegado ao lugar onde estavam Ma-
ria e a criança, ofereceram ouro, incenso e mir-
ra, substâncias preciosas nas quais a tradição 
quis ver um reconhecimento implícito da rea-
leza messiânica de Cristo (ouro), de sua divin-
dade (incenso) e de sua humanidade (mirra). 
A intenção do evangelista foi mostrar que os 
pagãos, os gentios, os povos que viviam além 
das fronteiras de Israel, reconheceram Jesus 
como Rei-Messias, ao passo que o povo judeu 
rejeitou o Salvador nascido em seu meio.

Na Bíblia se diz “uns magos”. Não fala que 
eram “três” magos, nem cita seus nomes. As 
melhores traduções não usam a palavra “reis”. 
Mas popularmente se fala em “Santos Reis”, 
em “Folia de Reis”, inclusive atribuindo nomes 
para eles: Gaspar, Melquior e Baltazar. 

A Epifania, como bem o expressa a litur-
gia, antecipa nossa participação na glória da 
imortalidade de Cristo, manifestada em uma 
natureza mortal igual a nossa. É, portanto, 
uma festa de esperança, que prolonga a luz da 
natividade.

ORAÇÃO 
Deus de todos os povos, guiando os magos 

pela estrela, tu revelaste o teu filho Jesus a 
toda humanidade. Concede a nós, teus filhos e 
filhas, que já te conhecemos pela fé, a graça de 
buscarmos sempre o teu rosto e participarmos 
totalmente da tua luz eterna. Amém!

Arquivo

ÚLTIMAS SESSÕES
Tendo feito já este caminho du-

rante três anos, em 2012 aconte-
cem as diversas sessões com os três 
temas norteadores:

Primeira sessão (Palavra): Sole-
ne Abertura e trabalhos: dia 11 de 
fevereiro de 2012.

Segunda sessão (Liturgia): dia 
10 de março de 2012.

Terceira sessão (Caridade): dia 
14 de abril de 2012.

Essas três sessões acontecerão 
na Sala Sinodal, no Centro Pastoral 
Dom Fernando.

Quarta sessão: Encerramento 
solene dia 24 de maio de 2012, na 
Catedral Metropolitana de Goiânia.

LEMBRETES DO PÁROCO
MUTIRÃO
Dia 7 de janeiro, sábado, 
a partir das 7h da ma-
nhã, haverá um grande 
mutirão (surpresa!) na 
Comunidade Nossa Se-
nhora da Guia (Parque 
Buriti). Você, jovem ou 
adulto, pode participar 
se inscrevendo na secre-
taria paroquial ou com o 
Sr. Geraldo, coordenador 
da Comunidade ou com o 
tesoureiro Zezinho. Olhe, 
vai ser um mutirão fora de 
série, como nunca aconte-
ceu nesta paróquia. Mais: 
você toma lanche  na sua 
chegada, às 10 horas e um 
delicioso almoço ao meio-
dia. Participe!

CATEQUESE 
Os pais façam a inscrição 
dos seus filhos na secreta-
ria paroquial para a cate-
quese, a partir do dia 3 de 
janeiro de 2012.

NÚCLEOS
A coordenação do Con-
selho Pastoral Paroquial 
necessita fazer, ainda nes-
te mês de janeiro, uma 
reunião com os coordena-

dores e vice, secretários 
e vice, tesoureiros e vice 
de cada Núcleo. Existem 
dúvidas no desempenho 
dessas funções e precisam 
ser resolvidas. Aguardem 
contato. 

CONVOCAÇÃO
Avisamos aos adoles-
centes da Matriz Nossa 
Senhora da Guia, que fi-
zeram a 1ª Eucaristia no 
dia 22 de maio e no dia 
11 de dezembro, que ve-
nham com os pais para a 
primeira reunião às 17h 
no salão paroquial.

FORMAÇÃO 
Temos mais uma opção 
de formação em nossa 

paróquia: toda terça-feira, 
iniciando com a missa às 
19h. Em seguida formação 
para acólito, catequese 
para 1ª Eucaristia, Crisma, 
grupo de Adolescentes.

LEGITIMAÇÃO
Pedimos com muita insis-
tência aos coordenadores 
das Comunidades que, 
neste mês de janeiro, pe-
çam aos casais que não são 
casados na Igreja (e que 
desejam receber o sacra-
mento do matrimônio), a 
fazerem as suas inscrições 
na secretaria paroquial. 

MINISTÉRIOS
Foi dado um passo im-
portante na nossa Arqui-

diocese de Goiânia des-
centralizando a Escola de 
Ministérios para os Vica-
riatos. Por isso teremos 
no Vicariato de Trindade 
nossa Escola de Ministé-
rios. O critério de parti-
cipação é a pessoa estar 
engajada e ser capaz de 
transmitir o conteúdo da 
formação na sua pastoral 
e na Comunidade.

PLANEJAMENTO
As Comunidades e pasto-
rais, que ainda não fize-
ram o seu planejamento, 
têm todo o mês de janeiro 
para planejar. Para isto le-
vem em conta os calendá-
rios da Arquidiocese, do 
Vicariato, da Paróquia e 
do Núcleo Pastoral. 

Avaliação e planejamento paroquial no dia 4 de dezembro no Parque Buriti
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Celebrações nas Comunidades

Atendimento da secretaria paroquial: das 08h às 11h e das 13h às 17h (segunda a sexta) e 08h às 12h (sábado) - Telefone: (62) 3299-1062 

  Missa / Celebração Novena Perpétua 
 Comunidade Setor Dia Hora Dia Hora Dízimo
NÚCLEO PASTORAL I
 N. Sra. da Guia Parque Buriti domingo 07:00 e 20:00 3ª feira 15:00 / 19:00 2.019,00
 N. Sra. Aparecida Recanto das Garças sábado 19:00 – – 56,10
 Santo Antônio Res. Tempo Novo sábado 19:00 – – – 
 São Francisco de Assis J. Floresta sábado 19:30 3ª feira 19:00 – 
 S. Coração de Jesus J. Ipanema domingo 9:00 – – – 
 N. Sra. de Fátima Renata Park sábado 20:00 4ª feira 20:00 – 
 S. Sebastião Maysa I domingo 08:00 4ª feira 20:00 – 
 São José Pilar dos Sonhos domingo 9:00 – – 42,00
 Divino Pai Eterno Jd. Real domingo 18:00 – – 70,95
 S. João Neumann Maysa I domingo 18:00 3ª feira 19:30 209,40
 São João Batista Jd. das Oliveiras domingo 20:00 4ª feira 20:00 243,90

 NÚCLEO PASTORAL II
 Santa Luzia Rio Vermelho sábado 19:00 – – – 
 N. Sra. Aparecida Jd. Marista domingo 08:00 e 19:30 3ª feira 20:00 245,10
 S. Geraldo S. Cristina domingo 08:00 3ª feira 19:30 269,10
 Santa Rita Privê Elias domingo 09:30 4ª feira 20:00 73,50
 Santo Expedito Parque Serra Branca domingo 09:30 – – – 
 Santa Edvirge Setor Barcelos domingo 18:00 – – – 
 Santo Afonso S. Pontakayana domingo 18:00 5ª feira 19:30 – 
 São José Jd. Califórnia domingo 19:30 3ª feira 19:00 100,20

 NÚCLEO PASTORAL III
 N. Sra. do Perpétuo Socorro Dona Iris II sábado 19:30 3ª feira 19:30 – 
 S. Coração de Maria Maysa II domingo 08:00 3ª feira 20:00 328,00
 Rainha da Paz S. Bandeirantes domingo 09:00 – – – 
 São Clemente Solar Paineiras domingo 17:00 – – – 
 Santo Antônio Maysa III domingo 18:00 3ª feira 19:00 – 
 N. Sra. de Fátima S. Palmares domingo 19:00 3ª feira 15:00 – 
 N. Sra. Aparecida Dona Iris I domingo 19:30 5º feira 19:30 – 

 Dom Redovino Rizzardo, cs
 Bispo de Dourados/MS

A notícia é do dia 13 
de outubro de 2009 

e não deixou de causar 
perplexidade: enquanto 
as Igrejas Evangélicas no 
Brasil recolhem entre seus 
fiéis R$ 1.032.081.300,00 
por mês, a Igreja Católi-
ca, que tem um número 
maior de adeptos espalha-
dos pelo país, consegue 
um pouco mais da meta-
de desse montante: R$ 
680.545.620,00. Os núme-
ros foram divulgados pelo 
“Instituto Análise”, após 
pesquisa realizada em 70 
cidades brasileiras.

As Igrejas Evangélicas 
que mais arrecadam são as 
Pentecostais. Dentre elas, 
se distinguem a Assem-
bleia de Deus e a Universal 
do Reino de Deus, com do-
ações mensais que chegam 
a R$ 600 milhões. Cada 
crente oferece, em média, 
R$ 31,48 por mês, ou seja, 
mais do dobro do que os 
católicos deixam em suas 
paróquias: R$ 14,01. Mas 
os mais generosos parecem 
ser os fiéis das confissões 
conhecidas como “históri-
cas”: luteranos, presbite-
rianos, batistas, etc., cujo 
dízimo mensal chega a R$ 
36,03 por pessoa.

A pesquisa mostrou 

também que o número de 
católicos continua dimi-
nuindo em todo o país. No 
censo de 2000, eles eram 
73,77% da população, e 
os evangélicos, 15,44%. 
Nove anos depois, os ca-
tólicos caíram para 59%, 
e os evangélicos subiram 
para 23%. Nesse ritmo, 
tudo leva a crer que, em 
vinte anos, o Brasil já não 
será um país de maioria 
católica, mas evangélica. 

Evidentemente, os nú-
meros dizem muito, mas 
não tudo. (...)

Com isso, não estou 
justificando a nova reali-
dade da Igreja Católica no 
Brasil, agora que parece 

perder a sua hegemonia 
de majoritária que sem-
pre foi. Até vinte ou trin-
ta anos atrás, a sociedade 
brasileira se caracteriza-
va pela homogeneidade 
e pela tradição. Em certo 
sentido, bastava ser bra-
sileiro para ser católico. 
Hoje, pelo contrário, todos 
se sentem no direito de fa-
zer suas próprias escolhas, 
inclusive religiosas, que 
podem ser diferentes e 
opostas dentro da mesma 
família.

Mas, para não fugir 
do título que dei ao arti-
go, por que os católicos 
perdem dos evangélicos 
quando se trata de me-

O DÍZIMO É SEMPRE FRUTO DE UMA CONVERSÃO PESSOAL. 
QUANTO MAIOR A CONVERSÃO, MAIOR A GENEROSIDADE

ter a mão na carteira? 
A meu ver, a resposta é 
muito simples: o dízimo é 
sempre fruto de uma con-
versão pessoal. Quanto 
maior a conversão, maior 
a generosidade. Se alguém 
tem dúvidas, confira as 
conversões de Mateus e de 
Zaqueu. O encontro com 
Jesus causou neles um im-
pacto tão forte, que lhes 
foi natural colocar seus 
bens materiais a serviço 
dos bens espirituais. Pelo 
contrário, o jovem rico não 
acolheu o convite de Jesus 
para segui-lo simplesmen-
te porque, para ele, a reli-
gião não passava de obser-
vância dos mandamentos.

Dízimo do evangélico e do católicoSão Sebastião
PADROEIRO CONTRA A 
PESTE, FOME E GUERRA

A Comunidade do Maysa I encerra os fes-
tejos do seu padroeiro São Sebastião nos 

dias 13, 14 e 15 de janeiro. São Sebastião nas-
ceu em Narvonne, França, no final do século 
III, e desde muito cedo seus pais se mudaram 
para Milão, onde ele cresceu e foi educado. 
Seguindo o exemplo materno, desde criança 
São Sebastião sempre se mostrou forte e pie-
doso na fé.

Atingindo a idade adulta, alistou-se como 
militar, nas legiões do Imperador Diocleciano, 
que até então ignorava o fato de Sebastião ser 
um cristão de coração. A figura imponente, a 
prudência e a bravura do jovem militar, tanto 
agradaram ao Imperador, que este o nomeou 
comandante de sua guarda pessoal. Nessa des-
tacada posição, Sebastião se tornou o grande 
benfeitor dos cristãos encarcerados em Roma 
naquele tempo. Visitava com frequência as po-
bres vítimas do ódio pagão, e, com palavras 
cheias de sabedoria, consolava e animava os 
candidatos ao martírio aqui na terra, que re-
ceberiam a coroa de glória no céu.

Enquanto o imperador empreendia a ex-
pulsão de todos os cristãos do seu exército, 
Sebastião foi denunciado por um soldado. 
Diocleciano sentiu-se traído, e ficou perplexo 
ao ouvir do próprio Sebastião que era cristão. 
Tentou, em vão, fazer com que ele renuncias-
se ao cristianismo, mas Sebastião com firmeza 
se defendeu, apresentando os motivos que o 
animava a seguir a fé cristã e os motivos que 
tinha para socorrer os aflitos e perseguidos.

O Imperador, enraivecido diante das expli-
cações daquele cristão autêntico e decidido, 
deu ordem aos seus soldados para que o matas-
sem a flechadas. Tal ordem foi imediatamente 
cumprida: num descampado, os soldados des-
piram-no, o amarraram a um tronco de árvore 
e atiraram nele uma chuva de flechas. Depois o 
abandonaram para que sangrasse até a morte.

À noite, Irene, mulher do mártir Castulo, 
foi com algumas amigas ao lugar da execu-
ção, para tirar o corpo de Sebastião e dar-lhe 
sepultura. Com assombro, comprovaram que o 
mesmo ainda estava vivo. Desamarraram-no, 
e Irene o escondeu em sua casa, cuidando de 
suas feridas. Passado um tempo, já restabeleci-
do, São Sebastião quis continuar seu processo 
de evangelização e, em vez de se esconder, com 
valentia apresentou-se de novo ao imperador, 
censurando-o pelas injustiças cometidas contra 
os cristãos, acusados de inimigos do Estado.

Diocleciano ignorou os pedidos de Sebas-
tião para que deixasse de perseguir os cris-
tãos, e ordenou que ele fosse espancado até 
a morte, com pauladas e golpes de bolas de 
chumbo. Depois jogaram-no no esgoto públi-
co de Roma.

Uma piedosa mulher, Santa Luciana, se-
pultou-o nas catacumbas. Assim aconteceu 
no ano de 287. Mais tarde, no ano de 680, 
suas relíquias foram solenemente transporta-
dos para uma basílica construída pelo Impera-
dor Constantino, onde se encontram até hoje. 
Naquela ocasião, uma terrível peste assolava 
Roma, vitimando muitas pessoas. Entretan-
to, tal epidemia simplesmente desapareceu a 
partir do momento da transladação dos restos 
mortais desse mártir, que passou a ser vene-
rado como o padroeiro contra a peste, fome 
e guerra. Também se conta que as cidades de 
Milão, em 1575, e Lisboa, em 1599, acome-
tidas por pestes epidêmicas, se viram livres 
desses males, após atos públicos suplicando a 
intercessão deste grande santo. 
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Pe. Robson e o Pai Eterno

VIOLÊNCIA 
A Comissão Pastoral da Terra 

(CPT) divulgou um levantamento 
sobre a violência e a instabilidade 
em áreas amazônicas. Os crimes 
de pistolagem na região apresen-
taram avanço considerável no 
último ano. A violência é genera-
lizada principalmente nos estados 
do Pará, Amazonas, Rondônia e 
Mato Grosso. As localidades apre-
sentaram maiores índices de crimes 
praticados por “jagunços”, contra-
tados por grandes proprietários de 
terra e madeireiros, para ameaçar 
trabalhadores rurais e ribeirinhos 
em áreas de conflitos e proteção 
ambiental. Em 2011, os nove esta-
dos da Amazônia acumularam um 
total de 39.865 vítimas de crimes 
do tipo.

SOLIDARIEDADE 
A Feira da Solidariedade Pasto-

ral, no início de dezembro, na Cúria 
Metropolitana, reuniu expositores, 
parte do clero, imprensa e autori-
dades para apresentação da Feira 
da Solidariedade 2012. O processo 
realizado nas edições anteriores foi  
revisto e deu origem  à concepção 
de uma nova organização, a fim 
de favorecer uma maior participa-
ção da sociedade cristã. O grande 
objetivo da Feira não é o comércio, 
mas divulgar os trabalhos sociais 
e pastorais, valorizar iniciativas 
que visem ao bem comum. Dom 
Washington Cruz ressaltou que a 
Feira da Solidariedade é momento 

Papa faz balanço dos eventos de 2011
A JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 
NA ESPANHA E A VIAGEM APOSTÓLICA 
PELA ÁFRICA GANHARAM DESTAQUES 
NA AVALIAÇÃO DE BENTO XVI

Nesse final de ano, Bento XVI 
se reuniu com seus princi-

pais colaboradores na Cúria 
Romana para fazer um balanço 
dos principais eventos que mar-
caram a vida da Igreja em 2011. 
O papa escolheu uma temática 
que, segundo ele, expressa o 
verdadeiro desafio que a Igreja é 
chamada a enfrentar hoje e tam-
bém no futuro: a evangelização. 
Como anunciar hoje o Evange-
lho? Como pode a fé, enquanto 
força viva e vital, tornar-se reali-
dade hoje? Os fiéis, e não só eles, 
notam que as pessoas que fre-
quentam regularmente a Igreja 
se tornam sempre mais idosas e 
o seu número diminui continua-
mente; há uma estagnação nas 
vocações ao sacerdócio; cres-
cem o ceticismo e a descrença. 
Como, então, reverter essa ten-
dência? Para o Pontífice, o cerne 

da crise da Igreja na Europa é a 
crise da fé. Se não encontrarmos 
uma resposta para esta crise, 
ou seja, se a fé não ganhar de 
novo vitalidade, tornando-se 
uma convicção profunda e uma 
força real graças ao encontro 
com Jesus Cristo, permanecerão 
ineficazes todas as tentativas 
para reanimá-la. Neste sentido, 
afirmou o papa, o encontro com 
a jubilosa paixão pela fé, em 
sua viagem pela África, foi um 
grande encorajamento. “Lá não 
se sentia qualquer indício desta 
lassidão da fé, tão difusa entre 
nós, não havia nada deste tédio 
de ser cristão que se constata 
sempre no meio de nós. Apesar 
de todos os problemas, de todos 
os sofrimentos e penas que exis-
tem, sem dúvida, precisamente 
na África, sempre se palpava a 
alegria de ser cristão, de perten-

cer à Igreja”. Um remédio con-
tra a lassidão do crer, segundo 
Bento XVI, foi a experiência da 
Jornada Mundial da Juventude, 
em Madri, na Espanha, que ele 
definiu “magnífica”. Num acon-
tecimento mundial como esse, 
há uma nova experiência da 
catolicidade, da universalidade 
da Igreja. Falamos línguas di-
ferentes e possuímos costumes 
de vida diversos e formas cultu-
rais diversas; e no entanto nos 
sentimos imediatamente unidos 
como uma grande família. Além 
disso, a Jornada favorece um 
novo modo de ser homem, de 
ser cristão, através do volunta-

O BRASIL INTEIRO SE EMPOLGA COM 
AS VISITAS DA IMAGEM PEREGRINA

Até poucos anos atrás a expressão “Divino Pai Eterno” estava restrita 
a Goiás e alguns estados vizinhos. A partir de 2007, com o início da 

transmissão da Novena do Divino Pai Eterno pela Rede Vida de Televi-
são, acontece um fenômeno que se pode chamaar de “explosão de fé”: 
o amor ao Divino Pai Eterno começa a entrar nos lares de todo Brasil. 
O idealizador desta façanha é o trindadense Pe. Robson de Oliveira, 
missionário redentorista que completou 13 anos de sacerdócio em de-
zembro último. A propagação da devoção foi tão intensa que Pe. Rob-
son passou a receber centenas de convites para percorrer o Brasil com a 
Imagem Peregrina do Divino Pai Eterno. Tendo começado em 2008, as 
viagens da Imagem Peregrina já percorreram mais de 100 cidades, em 
praticamente todos os estados brasileiros, reunindo uma média de 30 
mil fiéis em cada celebração. Com o sucesso das viagens, a devoção ao 
Divino Pai Eterno ganhou ainda mais espaço no coração dos brasileiros, 
e as solicitações para novas visitas do Pe. Robson com a Imagem Pere-
grina não param de chegar.

riado. Cerca de 20 mil jovens fi-
zeram o bem simplesmente por-
que é bom fazer o bem, é bom 
servir os outros. O mesmo com-
portamento Bento também en-
controu na África, por exemplo 
nas Irmãs de Madre Teresa que 
se prodigalizam pelas crianças 
abandonadas, doentes, pobres e 
atribuladas, sem se importarem 
consigo mesmas, tornando-se, 
precisamente assim, interior-
mente ricas e livres. Este é o 
comportamento propriamente 
cristão. E voltando ao grande 
evento da Jornada Mundial, o 
papa citou ainda os momentos 
de adoração, os momentos de 

penitência e por último lembrou 
outra característica que é a ale-
gria, que brota da certeza de ser 
amado por Deus: “É bom que eu 
exista; é bom existir como pes-
soa humana para fazer o bem 
aos outros, mesmo em tempos 
difíceis”. O papa, por fim, se 
dirigiu aos seus colaboradores 
da Cúria: “Queria agradecer do 
íntimo do coração a todos vocês 
pelo apoio que prestam para le-
var adiante a missão que o Se-
nhor nos confiou como testemu-
nhas da sua verdade, e desejo a 
todos vocês a alegria que Deus 
nos quis dar na encarnação do 
seu Filho. Um santo Natal!”.

Bento XVI com Jovens da Jornada Mundial de Madri 

Arquivo Santuário

Pe. Robson, reitor do Santuário Basílica de Trindade,  percorre 
o Brasil proclamando as maravilhas do Divino Pai Eterno

DAQUI E DAI

de resgatar a consciência solidá-
ria, a comunhão e a partilha. Em 
2012, o evento acontecerá de 6 a 
9 de dezembro, e será realizado no 
Centro de Convenções, esperando 
surpreender.

CONSTRUIR A PAZ
“Nós sabemos quanto o Santo 

Padre Bento XVI está trabalhando, 
e tem trabalhado, assim como todos 
os papas o fizeram, pela paz no 

mundo. Nós começamos o novo 
ano com o Dia Mundial da Paz. 
Queremos ser construtores de paz. 
O papa tem insistido que a paz 
pode ser construída quando desco-
brimos e vivemos de Deus, quando 
experimentamos Deus, quando 
seguimos Deus. O resultado é que 
construímos os valores que vem 
de Deus. Neste momento, em que 
vivemos a globalização, em que no 
mundo inteiro, as culturas se apro-
ximam, temos muita necessidade 
de descobrirmos a beleza desta 
diferença entre nós, para que a paz 
seja possível. Nós cristãos sempre 
acreditamos que é preciso fazer das 
espadas instrumentos de paz, fazer 
dos canhões arados, transformar 
estas armas em instrumentos de 
paz”. (Dom João Bráz de Aviz)

VOZ DO PAI
O site do Santuário Basílica do 

Divino Pai Eterno revela que o Pe. 
Robson e os redentoristas também 
levarão a devoção ao Divino Pai 
Eterno através de outra emissora 
de  rádio, com uma estação FM 
(95,5) que terá sua programação 
voltada para a evangelização, com 
momentos musicais, transmissões 
de missas e programas dos redento-
ristas. E ainda neste início de 2012, 
na Rede Vida, estreia o Santo Terço 
dos Filhos do Pai Eterno que, assim 
como as novenas, contribuirá para 
que cada vez mais pessoas passem 
a vivenciar a presença do Pai em 
suas vidas.

Divulgação

Dom João Bráz de Aviz

Arquivo

Arquivo
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Fones: (62) 3577-5203 / 3577-5320

Hélio e Lourdes

Pamonharia Regina

Rua Rio Grande do Sul nº 10 esq. c/ Geraldo Ney - Campinas
Goiânia-GO - Em frente a Igreja Matriz de Campinas

Fone: (62) 3291-6953

Que a saúde se difunda sobre a terra
A CAMPANHA DA FRATERNIDADE DE 2012 QUE COMEÇA EM FEVEREIRO VAI MOBILIZAR A SOCIEDADE 
PARA  BUSCAR A  MELHORIA DO SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE DO POVO BRASILEIRO

Divulgação

Arquivo Santuário Nacional

 Pe. Dr. Brendan Coleman 
Mc Donald C.Ss.R.                                                 
Assessor da CNBB – Regional 
Nordeste 

Desde 1964, cada ano, du-
rante a Quaresma, a CNBB 

(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) apresenta a 
Campanha da Fraternidade. 
Durante esses 48 anos podemos 
dividir as CFs em três fases.
 Na primeira fase 
(1964-1972) houve uma busca 
da renovação interna da Igreja. 
Na segunda fase (1973-1984) 
a Igreja Católica preocupou-se 
com a realidade social do povo, 
denunciando o pecado social e 
promovendo a justiça. Na ter-
ceira fase (1985-2012) a Igreja 
voltou-se para situações exis-
tenciais do povo brasileiro.

Normalmente não sabemos 
os nomes dos autores das Cam-
panhas da Fraternidade, mas, 
devido à importância do tema 
para 2012, o Texto-base apre-
senta os 11 nomes dos compo-
nentes do Grupo de Trabalho 
que elaborou a CF de 2012. 

Cada Campanha da Fra-
ternidade tem um Tema e um 
Lema. A Campanha para o ano 
2012 tem como Tema: “A Fra-
ternidade e a Saúde Pública” 
e como Lema: “Que a saúde se 
difunda sobre a terra” (cf. Eclo 
38,8).

OBJETIVOS DE 2012
O objetivo geral da Campa-

nha da Fraternidade de 2012 
é “Refletir sobre a realidade 
da saúde no Brasil em vista de 
uma vida saudável, suscitando 
o espírito fraterno e comunitá-
rio das pessoas na atenção dos 
enfermos, e mobilizar por me-
lhoria no sistema público de 
saúde” (p. 12 do Texto-Base).

Além do objetivo geral, a 
Campanha da Fraternidade 
para 2012 apresenta seis obje-
tivos específicos. Estes são: “a) 
Disseminar o conceito de bem 
viver e sensibilizar para a práti-
ca de hábitos de vida saudável. 
b) Sensibilizar as pessoas para 
o serviço aos enfermos, o supri-
mento de suas necessidades e a 
integração na comunidade. c) 
Alertar para a importância da 
organização da pastoral da Saú-
de nas comunidades: criar onde 

não existe, fortalecer onde está 
incipiente e dinamizá-la onde 
ela já existe. d) Difundir dados 
sobre a realidade da saúde no 
Brasil e seus desafios, como sua 
estreita relação com os aspectos 
socioculturais de nossa socieda-
de. e) Despertar nas comunida-
des a discussão sobre a realida-
de da saúde pública, visando à 
defesa do SUS e à reivindicação 
do seu justo financiamento. f) 
Qualificar a comunidade para 
acompanhar as ações da gestão 
pública e exigir a aplicação dos 
recursos públicos com transpa-
rência, especialmente na saúde” 
(cf. p. 12 do Texto-Base da CF).

ESQUEMA
O Texto-Base é dividido 

em três partes e uma conclu-
são olhando para o futuro. A 
primeira parte é titulada “Fra-
ternidade e Saúde Pública” e 
oferece um panorama atual 
da Saúde no Brasil. A primeira 

parte do Texto-Base afirma que 
os temas da saúde e da doença 
exigem uma abordagem ampla 
e sugere a proposta apresenta-
da pelo “Guia para a Pastoral da 
Saúde” (GPS), elaborada pela 
Conferência Episcopal Latino-
Americano (CELAM).

O GPS, depois de dizer que 
a saúde é afirmação da vida e 
um direito fundamental que os 
Estados são obrigados a garan-
tir, o referido documento define 
saúde assim: “Saúde é um pro-
cesso harmonioso de bem-estar 
físico, psíquico, social e espiri-
tual, e não apenas a ausência 
de doença, processo que capa-
cita o ser humano a cumprir a 
missão que Deus lhe destinou, 
de acordo com a etapa e a con-
dição de vida em que se encon-
tre” (cf. p. 15 do Texto-Base e 
Guia para a Pastoral da Saúde 
na América Latina e no Caribe, 
CELAM, Centro Universitário 
São Camilo, São Paulo, 2010, 
n. 6-7). 

A primeira parte do Texto-
Base também nos brinda com 
algumas tabelas e quadros in-
teressantes mostrando: o me-
lhoramento da taxa de mortali-
dade infantil nos últimos anos, 
o crescimento da população 
idosa, percentual de partos ce-
sáreos, dados sobre obesidade, 
hipertensão arterial que atinge 
44,7 milhões de pessoas, es-
timativas para várias formas 
de câncer e a evolução da fre-
quência de consumo abusivo de 
bebida alcoólica etc. (cf. Texto-
Base: p. 21, 23, 24, 31, 33, 35 
e 43).

A segunda parte é titulada 
“Que a saúde se difunda so-
bre a terra”. Aborda a doença 
no Antigo e Novo Testamento. 
Aborda Jesus curando os do-
entes. Diz o Evangelho: “Jesus 
percorria toda a Galileia, en-
sinando nas sinagogas deles, 
anunciando a Boa Nova do Rei-
no e curando toda espécie de 
doença e enfermidade do povo” 

(cf. Mt 4,23). O Texto apresenta 
a parábola do bom samaritano 
como paradigma de cuidado. 
Trata também do “horizonte 
humano e teológico do sofri-
mento” e os enfermos no seio 
da Igreja. Há também uma re-
ferência à Unção dos Enfermos, 
o sacramento da cura.

A terceira parte oferece “In-
dicações para a Ação Transfor-
madora no Mundo da Saúde”. 
Analisa a atual Pastoral da 
Saúde da Igreja e o papel dos 
agentes. Uma área importante 
encontrada na terceira parte do 
texto aborda a dignidade de vi-
ver e morrer. Trata com clareza 
de problemas como: eutanásia, 
distanásia e ortotanásia. Cita o 
Código de Ética Médica de 17 
de setembro de 2009 e o pro-
nunciamento do Santo Padre 
Bento XVl sobre esses assuntos. 
Além das propostas de ação da 
Igreja Católica na área de saú-
de, essa parte oferece também 
“Propostas Gerais para o SUS”.

DIREITO
Em sua conclusão, o docu-

mento mostra como, ao longo 
dos últimos anos, houve mu-
dança no conceito de saúde: 
de “caridade” para “direito”, e 
lamenta que esse direito está 
sendo “transformado em ne-
gócio” num mercado sem co-
ração. Afirma também que, no 
âmbito da saúde, se faz neces-
sário aprofundar e colocar em 
prática a chamada “bioética dos 
4 P”: Promoção da saúde, Pre-
venção de doenças; Proteção 
das vulneráveis presas fáceis de 
manipulação e Precaução fren-
te ao desenvolvimento biotec-
nológico.

O Texto-Base termina com 
três anexos importantes: I - O 
relevante trecho da Constitui-
ção Federal: a saúde como di-
reito de todos e dever do Esta-
do. II - O Serviço de preparação 
e animação da Campanha da 
Fraternidade. III - O Gesto Con-
creto de fraternidade, partilha 
e solidariedade feito em âmbito 
nacional. O Texto-Base termina 
com uma rica bibliografia.

Agora, só nos resta ler mais, 
nos preparar, procurar maio-
res informações e entrar nesta 
campanha para “que a saúde se 
difunda sobre a terra”.
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Bença, mãe!
Santa Maria, Mãe de Deus – (01.01.12)
Lucas 2,16-21

Minha mãezinha já está bem de-
bilitada e nem sempre consegue 

falar, apesar de estar muito lúcida. Às 
vezes consigo dela a resposta tão gos-
tosa ao bença, mãe! Deus te abençoe, 
responde. Já tão bom demais. 

Infelizmente se perdeu esta tradi-
ção. Mas vamos, no começo deste ano, 
na liturgia na qual celebramos Maria 
Mãe de Deus, pedir uma bênção bem 
materna para viver bem o ano de 2012. 

Deus mandou Moisés abençoar o 
povo: “Que o Senhor te abençoe e te 
guarde, faça brilhar sobre ti a sua face, 
e se compadeça de ti. O Senhor volte 
para ti o seu rosto e te dê a paz!”.

É esta a bênção que Nossa Senhora 
nos dá. É a mesma que deu aos pastores 
no dia do Natal, lhes mostrou o rosto de 
Jesus Menino. Que bênção!

Outra bênção para este ano é ficar 
unido a Deus, meditando os aconteci-
mentos da vida para que sejam eles 
também uma bênção para todos. Era 
isso que ela fazia.

Velhinhos de vista boa 
Epifania do Senhor – (08.01.12)
Mateus 2,1-12

Não podemos querer imaginar mui-
to os Magos, pois não eram três e 

nem eram reis. Eram homens que sa-
biam ler os sinais dos céus e da terra. 
Enxergavam longe e por isso entende-
rem que deveriam ir adorar o novo rei 
que havia nascido. O nascimento de 
Jesus significava uma grande alegria, 
uma iluminação nova do mundo.

O evangelho vê nesta caravana que 
chega, a profecia de Isaías que vê a ci-
dade renovada e para ela dirigindo-se 
os povos. Em Jesus se realiza a profecia. 

está próximo. Convertei-vos e crede no 
Evangelho”. Assim Ele abre o panorama 
de sua missão e como acolhê-la: Conver-
ter-se para acolher o Reino de Deus está 
próximo. Vai haver mudança.

Mas não trabalha sozinho. Começou 
a arregimentar companheiros entre os 
pescadores. O lago significa o mundo; as 
redes, a pregação; a barca, a Igreja. Os 
pescadores são convidados a mudar de 
peixe e de rede. A agora o peixe é gente 
e as redes são as palavras do anúncio do 
Reino.

Pescar agora é convidar as pessoas a 
se converterem, como fez o profeta Jo-
nas.

Jesus continua chamando homens 
e mulheres para segui-lo e anunciá-
lo como presença do Reino. É preciso 
aprender a deixar tudo.

 
Crescendo no IBOPE
4º Domingo Comum – (29.01.12)
Marcos 1,21-28

Com o minguado número de segui-
dores Jesus começa sua missão 

pregando nas comunidades da Galileia. 
Aquelas aldeias pequeninas recebem a 
visita do Grande Rei, na pessoa do hu-
milde Jesus de Nazaré. Ele é o grande 
profeta prometido por Moisés. 

Mas Jesus vai ao grande centro, Ca-
farnaum, cidade para onde confluíam 
diversas estradas. Ali na sinagoga (lugar 
de reunião de culto) um homem cheio 
do mal, que diziam endemoniado, co-
meçou a gritar contra Jesus. Com sua 
palavra, Jesus o faz calar, tirando-lhe o 
mal. Viam nisso a expulsão de um de-
mônio. 

Seu ensinamento tinha autoridade, 
não era conversa mole. Com isso sua 
fama cresce. Há muita gente cheia de 
mal. É preciso apresentar a palavra de 
Jesus com convicção. Não tem diabo que 
aguenta!

cutem as questões. Deve dar indigestão, 
dependendo do assunto. 

O tempo do Natal encerrou com a 
celebração do Batismo, mas temos este 
domingo que é a passagem entre a Ma-
nifestação do Senhor no Tempo do Natal 
e o Tempo Comum. João Batista indica 
Jesus a André e o outro discípulo que se-
guem Jesus. Estes vão para sua casa e 
conversam com Ele. E ali passam a noi-
te. O dia começava na tarde. Aí houve 
uma jantinha de trabalho. Quanta con-
versa boa deve ter rolado, pois no dia 
seguinte André já vai dizer a Pedro que 
encontrara o Messias. 

A maior prova que temos de que en-
contramos Jesus é comunicar a verdade 
de Jesus aos outros. Por isso temos a fi-
gura do jovem Samuel que ouve a Pa-
lavra de Deus e se torna profeta. O co-
nhecimento que temos de Jesus no Natal 
nos leva a anunciá-lo.

Pescando no seco 
3º Domingo Comum – (22.01.12)
Marcos 1,14-20

Jesus começou sua pregação: “O tem-
po se completou e o Reino de Deus 

Paulo ensina que Jesus veio para to-
dos os povos e não só para um povinho 
particular. 

Os senhorzinhos enxergavam longe: 
Guiados pela estrela foram até o lugar 
onde estava Maria e o Menino. Sentiram 
uma imensa alegria. É a alegria da sal-
vação. Os presentes são reconhecimen-
to de sua realeza (ouro), sua divindade 
(incenso) e sua paixão (mirra).

E enxergavam longe. Gente pura de 
coração ouviu Herodes, mas viram sua 
maldade e voltaram por outro caminho 
para seu país. É uma lição para nós: Ver 
longe as realidades de Deus e saber mu-
dar de caminho. 
 

Você viu Jesus?
Batismo do Senhor – (09.01.12)
Marcos 1,9-11.

Num batismo no rio, um bêbado en-
trou na fila e lá aconteceu aquela 

história de perguntaram se viu Jesus. 
Ele, depois de diversas afundadas per-
guntou: mas você tem certeza de que ele 
está aqui? 

Em nossos batismos, devemos per-
guntar se as pessoas que levam as crian-
ças a serem batizadas, estão realmente 
vendo Jesus batizar e entrar na vida de 
seu filho ou afilhado. 

O que mais precisamos ver é que so-
mos filhos amados de Deus como Jesus 
o é. Deus diz naquele momento: “Tu é 
meu filho amado, em quem muito me 
alegro”. Ser filho amado não é pouco 
não. É preciso continuar vendo Jesus. 

Jantinha oportuna 
2º Domingo Comum - (15.01.12)
João 1,35-42
 

Os empresários e grandes da terra, 
de vez em quando, fazem um almo-

ço de trabalho. Enquanto comem, dis-

NOTÍCIA BOA Pe. Luís Carlos
Missionário Redentorista, Província de São Paulo

Podemos ser felizes porque o Reino dos Céus é para nós!
É FELIZ QUEM CONSERVA E PROMOVE A PAZ. 
SER PACÍFICO É CARACTERÍSTICA DE QUEM É FILHO DE DEUS

Somos bem-aventurados! 
Contudo, somente no 

exercício da nossa liberdade 
é que podemos viver sob o 
Reinado de Deus. Trata-se 
de um processo contínuo de 
conversão: “Ser pobre em 
espírito” significa ser livre 
interiormente, desapegado 
de si mesmo, livre do egoís-
mo e do orgulho, disponível 
para amar e servir na gra-
tuidade por gratidão. 

Somente “os pobres em 
espírito” podem ser “man-
sos” para amansar a fúria 
do universo. Os aflitos são 
felizes porque encontrarão 

os pobres em espírito para 
consolá-los.

Os pobres são felizes 
porque tendo fome e sede de 
justiça, sonham e esperam e 
lutam por um novo mundo 
onde as relações serão orien-
tadas pela justiça... Eles se-
rão saciados. As promessas 
de Deus serão realizadas 
através das nossas lutas pela 
dignidade da pessoa huma-
na...

É feliz e digno de ser 
filho de Deus quem é mise-
ricordioso com os outros. 
Deus é bom comigo, eu serei 
bom com os outros. É sim-

ples! A bondade recupera a 
dignidade da pessoa e o per-
dão cura e restaura a vida. É 
bom ser bom!

É feliz a pessoa pura de 
coração. Conserva a inocên-
cia, tem olhos bons para ver 
os outros e a vida... O puro 
de coração deixa-se orientar 
pelo amor e por isso vê Deus 
porque Deus é Amor.

É feliz quem conserva e 
promove a paz. Ser pacífi-
co é característica de quem 
é filho de Deus. Atitudes e 
palavras de paz têm força e 
poder para resgatar a digni-
dade das pessoas. 

AS PROMESSAS DE DEUS SERÃO REALIZADAS ATRAVÉS DAS NOSSAS LUTAS DIÁRIAS
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Agradecemos de coração a generosidade destas pes-
soas amigas que colaboram com o jornal Nosso Guia. 

Dr. Hélio Seixo de Britto (in memoriam)
Helinho de Brito e Myrian - Setor Sul
Flávio Ivo Bezerra e Maria Alice - St. Marista
Ronaldo de Brito e Maria das Dores - St. Bueno
Marcus Fleury e Celita - Setor Sul
Maria Bárbara Duarte - Campinas
Maria Ferraz - Setor Marista
Odon R. de Morais e família - Setor Oeste
Gastone Zuffellato e Cida Gama - Alto da Glória
Maria Luiza (Rosinha) - Setor Oeste
João Garibaldi e Almerinda - Setor Oeste
Maria das Graças Urani - Setor Oeste
Uaded Rassi e família - Setor Bueno
Suad Rassi e família - Setor Bueno
Abrão Rassi Neto e Mª das Graças - Jd. América
Bráulio A. de Morais e Heloísa - Setor Bueno
Família Nunes - Jardim América
Dulce Santana e Eduardina - Campinas
Marizinha Cardoso - Campinas
Bernadete Crispim e Humbertinho - St. Central
Marilda Eva Machado - Jardim Europa
Francimar Maia - Setor Bueno
Dediher e Irene - Campinas
Veneranda Cabral Bittencourt - Setor Oeste
Dr. Salomão e Mª Augusta Calado - Setor Sul
João Tibiriçá e Luzia Gonçalves - Setor Oeste
Plínio e Nilma - Setor Oeste
Rona e Francisco José - Setor Oeste
Família Bibiano - Campinas
Ivo e Divina - Panorama Park
Solange Bastos Lacerda - Setor Oeste
Terezinha Monteiro - Campinas
Waldir e Roseli - Setor Bueno
Zêza Mendes Pereira - Setor Central
Ivani e Dra. Mônica - Campinas e Setor Bueno
Antonio Venâncio Hamú - Campinas
Geraldina Porfírio S. Landim - St. Aeroporto
Vanda Folador - Setor Oeste
Eurico Almeida de Britto - Setor Central
Vanderlan Fernandes e Susi - Campinas
Maria Clemente de Oliveira - Cidade Jardim
João Brandolise  (in memoriam) 
Geraldo Magela e Eunice - Setor São José
Olímpia e família Duarte - Cidade Jardim
Kalil - Setor Campinas
Vilma de Souza Limongi  - Setor Bueno
Silvia Fraissat - Setor Marista
Joviano e Juraci Chaveiro - Setor Universitário
Luiza Margarida B. Barbacena - Setor Bueno
Acácia Guimarães Borges - Setor Central
Maria Taia Tatibana - Setor Bueno
Patrícia Raimundo Oliveira Vaz - Setor Sudoeste
José Trindade Flores - Setor Central
Isnar Flores Queiroz - Setor Central

Fone: (62) 3295-1497

Pe. Carlos foi transferido para Pa-
raíso do Tocantins. Faz aniversá-
rio dia 25 de janeiro

Brandolize

Arquivo

GENTE AMIGA

CANTINHO MIRIM Maria Luiza 
de Sousa Ramos 

(Rosinha) 
*08/06/1925                 14/12/20011

 

Ela colaborou mensalmente com o 
jornal Nosso Guia desde sua primeira edição 

em maio de 2003. 
Deus lhe pague! Descanse em paz!

Pe. Manoel foi transferido para 
trabalhar na Paróquia Santo 
Afonso em São Sebastião-DF

Julieth (Comunidade Santa Edwi-
ges) fez aniversário dia 30 de de-
zembro

Angelina (Comunidade N. Sra. do 
Perpétuo Socorro) faz aniversário 
dia 27 de janeiro

Pe. Bariani completou 95 anos no 
dia 24 de dezembro.

Brandolize Arquivo

Arquivo

Brandolize
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GENTE AMIGA




































































































Pastoral da Criança
Tel.: 3294-5631

Agro-Maciel
Tel.: 3577-3025

Auto Peças Campinas LTDA
 Fones: 3233-7644   3233-7651

Comercial União
Jd. Marista

Supermercado Super-Econômico
Tel.: 3233-1411

Renovar Interiores
St. Campinas

Casa de Carne Dienay
St. Pontakayana

Pamonha Caseira
Jd. Califórnia

Drogaria Marista
3294-5767 - Jd. Marista

Nice Mensagens
Fone: (62) 3294-5907 - St. Pontakayana

Parabéns para vocês!
Aniversariantes
Que esta data seja de muitas bênçãos para você! E que 
você seja uma bênção para sua família e Comunidade!

JANEIRO
01/01 Edileuza Guedes de Souza
01/01 Silvio José Borges
01/01 Manoel Rosa dos Santos 
02/01 Furtuosa Lorença de Oliveira
02/01 Marineide Dias dos Santos Borges
02/01 Alan Ferreira dos Santos
05/01 Albertina Nogueira Costa
05/01 Francisca de Assis Araújo
02/01 Lívia de Melo O. Gonçalves 
02/01 Nelvina Queiroz de Oliveira 
02/01 Karilla Cândida 
03/01 Juliana Paiva da Silva
04/01 Sheila Xavier de Souza
04/01 Dryella Francyella Dias Vieira
05/01 Júlia Rodrigues Duarte
05/01 Silvana Soares da Silva 
05/01 Vanda Cruz Teixeira
06/01 Geralda Barcelos  
06/01 Reinaldo Alves dos Santos
07/01 Eva de Lurdes da Silva Rocha
08/01 Nilda Maria da Silva 
09/01 Antônia B. Santos
09/01 Daniela Passos
09/01 Euripa Euzébio
09/01 Yanno Brito Bezerra
09/01 Euripa Euzébio dos Santos
10/01 Deise Beatriz Brandolise
11/01 Guilherme Abreu da Rocha
12/01 Thiago Santos Silva

13/01 Rosely Francisca Sobrinha
13/01 Taíse Rodrigues de Sousa 
14/01 Vivian Cristina A. Souza
14/01 Eufrazio Costa dos Santos
15/01 Daniela Matos da Silva
15/01 Walton Rodrigues
16/01 Aparecida Maria F. Sales
17/01 Maria Piedade
17/01 Raimunda Pereira
17/01 Maria Benedita Vieira
18/01 Aparecida Pereira Gomes 
19/01 Valdirene Jacinta Batista 
18/01 Nestor Moreira dos Santos
19/01 Maria Izabel da Silva
20/01 Tibério de Oliveira Araújo
20/01 Márcio Soares da Silva
20/01 Ilda Maria dos Santos
20/01 Miguel Almeida de Souza
20/01 Sebastião Ribeiro Sobrinho
20/01 Hélio Cândido de Bastos 
20/01 Carlos Ferreira Monteiro 
20/01 Deuzelina Rodrigues de Meneses
22/01 Maria das Graças Urani 
22/01 Maria Geane Alves S. Novaes
24/01 José Carvalho
24/01 Marli Maria de Jesus Fritas
24/01 Maria da Paz F. Rosa
24/01 Marina Aparecida da Silva 
24/01 Maria Santos de Souza
24/01 Dalva Maria

25/01 Abraão Rassi Neto
25/01 Pe. Carlos Ferreira
25/01 José Paulo Dias
25/01 Valdison Godoi de Moura
25/01 João Correia da Silva
26/01 Heriberto Brandolise
26/01 Juliana Rodrigues Peixoto
26/01 Selenita Rodrigues dos Santos
26/01 Maria da Conceição Morais da Silva
25/01 Maria das Graças Urani
25/01 Desnaídes Aparecida Vaz
27/01 Polliana de Sousa Monteiro
27/01 Sebastião Cândido Pereira 
27/01 Alessandra Aparecida Santana
27/01 Cleusa de Rego Barbosa 
27/01 Angelina Teixeira 
28/01 Luiz Antônio Frantz
28/01 Geraldo Alves Correia 
28/01 Marly Maria de Souza
29/01 Edilamar Correia
29/01 Pe. Maurício Brandolize
29/01 Francisco Rodrigues dos Santos
30/01 Margarida da Costa Martins
31/01 Luiz Fernando
31/01 Meirivone Nunes Pereira

CASAMENTO
05/01 Clemilson Alves de Borba e Carol
09/01 Elisomar e Suene
12/01 Eurípedes e Desnaídes

Utilidades Araguaia
Setor Rio Vermelho

Supermercado Sempre Bem
Fone: 3298-8404 - Setor Pontakayana
Transmirim Passagens

Tel.: 3092-8166
Recanto Gleison Vilela

Tel.: 8498-2972

Supermercado Apollo
Renata Park

Gente Amiga, Feliz Ano Novo!
“Ano novo, vida nova”. É  o  que todo mundo diz.  
Mas até que ponto  sabemos realmente medir o 

-

impreterive lmente, por nosso universo interior.  A 
-

-

-

próximo passo é derrubar aquelas barreiras in ter-

Feliz Ano Novo!!!
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Acontecendo nas Comunidades...
FATOS E FOTOS QUE REVELAM A VIDA DA PARÓQUIA E DOS BAIRROS DA REGIÃO TRINDADE II
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Fotos: arquivo

O Centro de Assistência Social de 
Campinas, obra da Matriz de Campinas 
e Santuário de Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro,  é exemplo de ação concreta 
do Evangelho de Jesus Cristo. Pelo CASC, 
membros da comunidade e da sociedade, 
em geral, partilham conhecimentos e ob-
jetos. No Cantinho do Artesanato, algu-
mas pessoas se livram até da depressão; 
no Programa para Gestantes, futuras ma-
mães recebem ajuda social e psicológica; 
e no Programa de Alfabetização, o que 
era rabisco passa a ter sentido. O CASC é 
isso e muito mais.

De acordo com o pároco e reitor da 
Matriz de Campinas, Pe. Walmir Garcia, o 
CASC não mudará toda a sociedade, mas 
certamente contribuirá com a mudança. 

“Ali, nós temos o Evangelho vivo. É por 
meio do CASC que muitas pessoas que 
antes estavam abandonadas, por causa 
das dificuldades da vida, agora passam a 
ter assistência”.

O CASC foi fundado em 06 de abril de 
1958 e reativado em 2004. O programa, 
que é uma iniciativa da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição (Matriz de Campi-
nas), tem ajudado centenas e centenas de 
pessoas a conseguirem uma vida melhor. 
O CASC tem como objetivo prestar assis-
tência e beneficência às pessoas reconhe-
cidamente necessitadas no plano social, 
educacional e cultural. Anualmente, o 
Centro atende, em média, 500 famílias 
do Setor Campinas e bairros vizinhos, 
além daqueles muitos que passam pela 

instituição em busca de algum benefício. 
O seu público-alvo são crianças, adoles-
centes, jovens, moradores de rua, gestan-
tes e idosos.

As principais atividades desenvolvi-
das pelo CASC são: Programa de Apoio 
Psicossocial às gestantes; Programa AJA-
Expansão; Programa Eterno Aprendiz; 
Projeto  Dignificando o Morador de Rua; 
Projeto Capoeira no CASC; Projeto Assis-
tência Jurídica; Projeto Assistência Mé-
dica; Projeto Fonoaudiologia no CASC; 
Projeto Ouvir; Psicologia no CASC; Pro-
jeto de Apoio aos “flanelinhas”; Escola de 
Informática e Cidadania; Oficina Canti-
nho do Artesanato; Agência de Apoio ao 
Desempregado; Bazar de Roupas Novas e 
Seminovas.

FAZENDO A DIFERENÇA

Jovens da Comunidade São Geraldo (Setor Cristina) 
crismados no dia 27 de novembro pelo Vigário Epis-
copal e pároco Pe. Paim. A catequista foi a Maria 
Francisca (terceira da esquerda para direita). 

Dia 18 de dezembro Pe. Paim crismou 33 jovens de diversas Comunidades do Nú-
cleo Pastoral III (Maysa II, Maysa III, Íris I, Íris II e Rainha da Paz). A celebração 
foi na Comunidade do Setor Bandeirantes.

Na Solenidade de Cristo Rei, crianças e adolescentes 
da Comunidade N. Sra. Aparecida (Íris I) receberam 
a Primeira Eucaristia  em celebração presidida pelo 
Pe. Manoel.

Celebração da Festa de Santa Luzia (presidida pelo 
Pe. Anemézio), padroeira do Setor Rio Vermelho

Equipe do Cachaça F.C. sagrou-se Bicampeã do Campeonato de Futebol Soçaite do Setor Pontakayana, pro-
movido pela Associação Desportiva de Trindade, cujo presidente é o senhor Gleison Vilela.

“Viver os Sonhos”. Esse foi o tema de uma tarde de 
formação (11 de dezembro) para jovens da Comu-
nidade Nossa Senhora Aparecida (Íris I). E naque-
le domingo à noite Pe. Manuel presidiu a missa de 
envio da coordenação do Grupo de Jovens. Houve a 
entrega das pastas e o juramento onde os jovens fize-
ram o compromisso de evangelizar no campo social, 
religioso e político.

No dia 26 de novembro, na Academia do Xexéu (Se-
tor Cristina), houve uma Celebração da Palavra e 
depois quermesse, bingo e muita diversão (sem be-
bida alcoólica). Foi uma promoção  do grupo de 
jovens da Comunidade São Geraldo Magela.



V A R I E D A D E SGoiânia, janeiro 2012 11

A grande lição dos pais de Messi
ELE  É CONHECIDO NO MUNDO INTEIRO, MAS A HISTÓRIA DE VIDA DO ARGENTINO LIONEL MESSI 
É POUCO CONHECIDA ATÉ PELO GRANDE PÚBLICO QUE ACOMPANHA O FUTEBOL

Para os torcedores e adeptos 
do Barcelona, time de futebol 

espanhol que se sagrou Campeão 
Mundial de 2011, Messi é a oita-
va maravilha. Sua história é  uma 
lição de vida. Ele era autista aos 
8 anos. Até seus 13 anos ele en-
xergava o mundo da sua altura 
de 1,10 metro do solo, pois era 
um anão. 

Filho de Jorge Messi e Celia 
Cuccittini, desde criança de-
monstrava grande apego à bola. 
Argentino, nasceu em Rosário em 
junho de 1987.  Atualmente é, na 
opinião de muitos especialistas, o 
melhor jogador do mundo. Mas 
para chegar a isso, ele teve que 
percorrer um difícil caminho e 
superar sérias dificuldades. Na 
Argentina, na Rosário natal, nos 
clubes onde praticava o esporte, 
ele sobressaia entre os demais 
com sua esperteza em dominar a 
bola. Mas os prognósticos médi-
cos eram arrasadores: sem trata-
mento eficaz contra o nanismo, 
Lionel chegaria à idade adulta 
com 1,50 metros, no máximo. Os 
diagnósticos alarmaram os Mes-
si. E o custo dos curativos tam-

bém: mil euros mensais, ou seja, 
quatro meses de rendimentos da 
família de La Heras, um bairro 
pobre de Rosário. O pai sugeriu 
ao clube que pagasse os trata-
mentos de Lionel. A resposta foi 
negativa.  E o mesmo sucedeu 
quando os Messi foram bater à 

porta do grande River Plate. Na 
adversidade, a família Messi teve 
mais força. O pai de Lionel não 
se resignou.  Sabia que o filho, 
pequeno no corpo, era gigante 
no talento. E não aceitou a fatali-
dade. Com a ajuda de uma tia de 
Lionel que morava na Espanha, 

em 2000, ainda antes de com-
pletar 13 anos, Lionel e os pais 
viajaram para a Europa para se 
curar da patologia hormonal e 
se realizar como futebolista.  O 
pequeno prodígio se apresentou 
para fazer testes no Barcelona. 
E com a bola quase a dar-lhe 
pelos joelhos, aquela habilida-
de enorme logo maravilhou os 
treinadores do Barça. O diretor 
do centro de formação do Bar-
celona ficou maravilhado com o 
prodígio argentino.  Depois de 
dois treinos, não hesitou e logo 
tratou de arranjar contrato.  E 
ficou espantado com a propos-
ta do pai do craque: o Barça só 
tinha de lhe pagar os tratamen-
tos que os médicos argentinos 
sugeriam. Dito e feito. Durante 
42 meses, Lionel tomou, todos 
os dias, injeções de somatropi-
na, hormônio de crescimento 
inscrito na tabela de produtos 
proibidos pela Agência Mundial 
Antidopagem, e só autorizado 
para fins terapêuticos.

O pequeno Lionel Messi ga-
nhou 59 centímetros e começou 
a encantar o mundo com seu jei-

to singularíssimo de conduzir a 
bola colada ao genial pé esquer-
do, como se o couro redondo fos-
se um irmão siamês, uma mera 
extensão corporal, um órgão vi-
tal, inseparável. Aos 16 anos ves-
tiu pela primeira vez a camisa da 
equipe principal do Barcelona.  
Aos 17 anos já era ídolo no famo-
so clube espanhol. Alguns anos 
depois, Messi teve a consagração 
absoluta.  Foi eleito Melhor Jo-
gador do Mundo de 2009, após 
uma época de sonho, concluída 
com um feito inédito do Barça 
“de las seis copas”: campeão da 
Espanha, da Taça do Rei, da Su-
pertaça Espanhola, da Supertaça 
Europeia, da Liga dos Campeões, 
do Mundial de Clubes. 

O craque que o Barça con-
tratou pelo custo da terapia de 
crescimento é, hoje, a maior joia 
do futebol mundial. Messi deve 
isso ao seu esforço e de manei-
ra especial aos seus pais que não 
pararam no problema, mas bus-
caram a solução e sem a ajuda 
dos clubes argentinos. Grande 
lição dos pais que não desistiram 
do sonho: curar o filho.

Lionel Messi: de autista e anão para campeão mundial

Arquivo

Um rato, olhando pelo buraco na 
parede, vê o fazendeiro e sua es-
posa abrindo um pacote. Pensou 
logo no tipo de comida que ha-
veria ali. Ao descobrir que era ra-
toeira ficou aterrorizado. Correu 
ao pátio da fazenda advertindo a 
todos:
– Há uma ratoeira na casa, há 
uma ratoeira na casa!
A galinha disse:
– Desculpe-me, senhor Rato. Eu 
entendo que isso seja um grande 
problema para o senhor, mas não 
me prejudica em nada, não me 
incomoda.
O rato foi até o porco e gritou:
– Há ratoeira na casa, uma rato-
eira!
– Desculpe-me, senhor Rato, mas 
não há nada que eu possa fazer, a 
não ser orar. Fique tranquilo que 
o senhor será lembrado nas mi-
nhas orações.
O rato dirigiu-se à vaca e disse: 
– Há ratoeira na casa!
– O que? Ratoeira? Por acaso es-
tou em perigo? Acho que não!, 
disse a vaca.
Então o rato voltou para casa 
abatido, para encarar a ratoeira. 
Naquela noite, ouviu-se um baru-
lho, como o da ratoeira pegando 
sua vítima. A mulher do fazen-
deiro correu para ver o que havia 
pego. No escuro, ela não perce-

beu que a ratoeira havia pego a 
cauda de uma cobra venenosa. E 
a cobra picou a mulher...
O fazendeiro a levou imediata-
mente ao hospital. Quando ela 
voltou ainda estava com febre. 
Todo mundo sabe que para ali-
mentar alguém com febre, nada 
melhor que uma canja de ga-
linha. O fazendeiro pegou seu 
cutelo e foi providenciar o ingre-
diente principal.
Como a doença da mulher conti-
nuava, os amigos e vizinhos vie-
ram visitá-la. Para alimentá-los, 
o fazendeiro matou o porco. A 
mulher não melhorou e acabou 
morrendo. Muita gente veio para 
o funeral. O fazendeiro então 
sacrificou a vaca, para alimentar 
todo aquele povo.

MORAL DA HISTÓRIA:
Na próxima vez que você ouvir 
dizer que alguém está diante de 
um problema e acreditar que o 
problema não lhe diz respeito, 
lembre-se que quando há uma 
ratoeira na casa, toda fazenda 
corre risco. 

Lição do rato
CRÔNICA CRUZADINHA

1 – Profeta messiânico, 2 – Evangelista que narra o nascimento de Jesus, 3 – Primeiro livro da Bíblia,
4 – Local onde se reúne o povo de Deus, 5 – Primeiro evangelista, 6 – Livro bíblico (segunda Lei), 
7 – Anuncia a Boa Nova, 8 – Antiga Aliança é igual Antigo ..., 9 – Sinais sensíveis da graça de Deus, 
10 – O último livro da Bíblia, 11 – Apóstolo de Jesus, 12 – Livro sapiencial, 13 – Outro livro sapien-
cial, 14 – Onde Jesus nasceu (plural), 15 – Livros históricos da Bíblia, 16 – ... a Deus sobre todas 
as coisas.

Respostas:
1 – Isaías, 2 – Lucas, 3 – Gênesis, 4 – Igreja, 5 – Mateus, 6 – Deuteronômio, 7 – Evangeliza, 8 
– Testamento, 9 – Sacramentos, 10 – Apocalipse, 11 – Bartolomeu, 12 – Eclesiástico, 13 – Ecle-
siastes, 14 – Estábulos, 15 – Crônicas, 16 – Amar
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FATOS E IDEIAS QUE 
MOVIMENTAM O MUNDO

Lei antifumo

José Cruz/ABr

Contra a miséria
O governador de Goiás, Marconi Perillo, ao lado 
dos colegas do Distrito Federal, Agnelo Queiroz, 
do Distrito Federal; Silval Barbosa, de Mato 
Grosso; André Pulcinelli, do Mato Grosso do Sul, 
participou no Palácio do Planalto da assinatura 
do termo de compromisso do plano Brasil sem 
Miséria. Nesse momento a presidente Dilma 
Rousseff concluiu seu discurso com balanço 
resumido do programa de combate à pobreza. 
No discurso, a presidente Dilma disse:  “Acredito 
que nessa região teremos um desempenho mais 
efeito, capaz de atingir mais facilmente as metas. 
Sabemos como essa região é importante e de 
sua capacidade de dar impulso”.

Arte salva
Boias laranjas foram adesivadas com a frase 
“A ARTE SALVA” e numeradas. O artista, que 

convocou 300 voluntários para a 
execução, considera que “a arte 
transcende a política” e a utili-
zação do espaço público como 
meio para sua execução é um 
direito legítimo. O promotor da 
ideia, Eduardo Srur, é conhecido 
por suas intervenções descon-
certantes no espaço urbano: as 
garrafas PET gigantes no Rio 
Tietê, o salva-vidas no monu-
mento do Borba Gato, os caiaques 
tripulados por manequins no rio 

Pinheiros e o ataque às vacas da Cow Parade 
com o “Touro Bandido”. Num passo a mais 
de sua trajetória, com a intervenção A Arte 
Salva, amplia sua pesquisa de arte pública, 
convidando os interessados a participar de 
oficinas preparatórias, que aconteceram na 
Universidade de Brasília.

Pimentão vilão
O pimentão é o grande vilão entre os 18 ali-
mentos submetidos a teste de contaminação 
por agrotóxicos em 2010. O resultado faz 
parte do Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos de Alimentos (Para), da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Das 146 amostras de pimentão avaliadas, 
134 (91,7%) continham resíduos de produtos 
não autorizados para essa cultura e também 
quantidades de agrotóxicos autorizados acima 
do limite máximo permitido. O morango, com 
63,4% das amostras com  contaminação, e o 
pepino (57,4%) também estão no pódium 
dos mais contaminados das amostras com 
presença indevida de agrotóxicos.

Luzes
O Congresso Nacional está iluminado com cores 
fortes. A ornamentação do Natal continua neste 
mês de janeiro. Os responsáveis pela iluminação 
dos prédios públicos de Brasília escolheram 
jogar sobre as torres do senado a cor amarela e 
o verde sobre as cúpulas dos plenários das duas 
casas legislativas, o verde. Esse mesmo efeito 
tem sido aproveitado em outras ocasiões. Em 
outubro, por exemplo, para manifestar engaja-
mento em uma campanha em favor dos direitos 
de pessoas com deficiência auditiva e visual, 
foram colocadas luzes azuis de modo que todo 
o complexo criado por Oscar Niemayer ficasse 
com um aspecto especial.

O Diário Oficial da União publica hoje a lei 
federal que proíbe o fumo em ambientes 
fechados de acesso público em todo o País. 
A norma ainda precisará ser regulamen-
tada pelo Congresso para a fixação dos 
valores da multa a ser aplicada nos locais 
que desobedecerem à regra. A proibição 
de fumo nesses locais já vigora em São 
Paulo, no Rio de Janeiro e no Paraná, onde 
foram aprovadas leis estaduais sobre o 
assunto.  A partir de 2016, as mensagens 
de advertência sobre os riscos do produto 
à saúde – que atualmente constam na parte 
traseira da embalagem de cigarros – terão 
que constar também na parte frontal. As 
informações são da Agência Brasil. 

Wilson Dias/ABr
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PE. RAFAEL VIEIRA

UMA SÉRIE DE EQUÍVOCOS ESTRATÉGICOS RESULTOU NA 
INVIABILIDADE DO PROJETO MISSIONÁRIO NA INTERNET QUE 
APRESENTEI NO ARTIGO DO MÊS PASSADO 

* Missionário Redentorista, Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro – Brasília-DF

Copa da Criança não decolou

Apresento,  in icia lmente , 
um pedido sincero de des-

culpas. Ocupei  este  valioso 
espaço do Nosso Guia do mês 
de dezembro para anunciar que 
estaríamos começando a execu-
tar um projeto que havia sido 
anunciado na quarta página da 
novena Natal em Família. Devo 
fazer uma correção imediata 
para que não continuemos a 
ter problemas. Na verdade, as 
razões para o encerramento 
da experiência dizem respeito 
a situações sobre as quais os 
redentoristas não tiveram con-
dição alguma de mudar o rumo 
dos acontecimentos. Resumo a 
história em três capítulos breves: 
a hostil reação da Igreja em 
relação à Copa do Mundo, os 
escândalos no Ministério do Es-
porte envolvendo contratos com 
organizações não-governamen-
tais e um imperdoável erro de 
digitação no anúncio do projeto 
que ganhou dimensão nacional.

Primeiro: acreditava-se que 

a Copa do Mundo seria uma 
oportunidade única para se 
fazer um trabalho de divul-
gação do trabalho social  da 
Igreja. Nossa atenção partia das 
Diretrizes Gerais da Ação Evan-
gelizadora no Brasil: “eventos 
esportivos, como a Copa do 
Mundo e as Olimpíadas, que o 
Brasil vai sediar nos próximos 
anos, podem ser momentos de 
evangelização, especialmente 
da juventude” (DGAE, n. 80). 
A experiência que fizemos na 
África do Sul, em maio de 2010, 
sobre a qual escrevi no artigo 
anterior também fazia parte da 
base da motivação para a ela-
boração do projeto. Parecia-nos 
que a ideia de reunir e divulgar 
trabalhos de apoio e proteção 
da criança no Brasil dentro do 
ambiente da Copa do Mundo 
fosse um jeito de evangelizar. 
O que se verifica, no entanto, 
é que essa não parece ser uma 
compreensão tranquila. Há crí-
ticas de todo lado e mesmo os 

participantes da novena Natal 
em Família não reagiram de 
forma significativa.

Segundo: o projeto Copa 
da Criança teria amparo legal 
numa associação sem fins lu-
crativos, uma espécie de ONG, 
criada pelo Pe. Júlio Negrizollo 
na paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro no Lago Sul, 
em Brasília. Houve uma espécie 
de execração público desse tipo 
de organização quando da crise 
política que resultou na queda 
do Ministro do Esporte, Orlando 
Silva. A existência de entida-
des desonestas com esse tipo 
de formatação legal produziu 
uma das maiores injustiças dos 
últimos tempos representada 
pelo decreto presidencial que 
suspendeu repasse de verbas a 
todas as chamadas ONGs, com 
raríssimas exceções. Organiza-
ções como a Pastoral da Criança 
da CNBB, reconhecida nacional 
e internacionalmente como efi-
caz, correta e profundamente 

confusão é que já existe um site 
com esse primeiro endereço e, 
desse modo, todos os milhares 
de acessos que esperávamos no 
mês de dezembro foram dirigi-
dos para o site que não tinha o 
nosso projeto. Estudamos várias 
possibilidades de mudar essa 
situação, mas como se dependia 
muito da internet e as outras 
complicações aconselhavam, 
encerramos o projeto para não 
criar ainda mais dificuldades. 
Desse modo, está concluída a 
nossa aventura. Uma excelente 
ideia, em nossa opinião, que 
naufragou pelo estabelecimen-
to de um ambiente problemá-
tico e um equívoco estratégico 
de importância vital. Resta-me 
repetir meu pedido de descul-
pas aos leitores e a todos que 
souberam e gostaram de nossa 
proposta. Continuamos na luta 
e a frente missionária virtual 
permanece firme. Abriremos 
um portal no lugar do site 
“www.redentorista.com.br” e, 
dentro dele, tentaremos criar 
uma aba que contemple, de 
algum modo, as linhas gerais do 
Copa da Criança. É o nosso de-
sejo. Sem promessas e ilusões.

Em tempo: Feliz 2012!

necessária entraram no mes-
mo “balaio” e a suspensão dos 
repasses colocou um trabalho 
tão bonito em situação profun-
damente preocupante. Desse 
modo, desapareceu do horizonte 
as expectativas de que o projeto 
pudesse ganhar amparo e apoio 
financeiro para se expandir e se 
tornar – conforme era o desejo 
– uma mediação para se encon-
trar recursos que garantissem a 
sobrevivência de tantas obras 
da Igreja que acolhe, protege, 
defende e apóia crianças pelo 
Brasil afora.

Terceiro: a agência de pu-
blicidade que produziu gratui-
tamente o anúncio do projeto 
para figurar na quarta capa da 
novena do Natal em Família, 
inadvertidamente, escreveu 
o endereço eletrônico errado. 
Depois de passar por todas as 
revisões, o erro permaneceu e 
aí todos os párocos do Brasil e 
os participantes da novena rece-
beram uma mensagem na qual 
se dizia que o site do projeto 
seria “www.copacrianca.com.
br” ao invés de “www.copada-
crianca.com.br”.  A ausência 
do  simples termo “da” fez toda 
a diferença. O resultado dessa 
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